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^ minha amada 
n 

—Colorindo as tuas palavras com 
as cores da tristeza, e dando-lhes um 
tom plangente, todo cheio de raa-

gua, disseste-me, u m dia : 

« Não creio no que me dízcs ; 

nào passa de uma phantasia de poe-

ta- __ os poetas não amam a n m -

n-uera cá da terra ;—imaginam uma 

mulher... que nunca viram, e come­

çam a decantal-a... eaamal-aL.» E 

coneluiste com ura longo e profundo 

suspiro 1 
—Foste cruel e injusta, no teu 

jtdgamento. Só tens razão em parte 

E' verdade que todo O artista 

tem o seu ideal. Mas, esse Ideal não 

é uma creação impossível, irrcalisa-

vcl, e nem tampouco é uma plianta-

si;i ridícula e susceptível de u m de-

sapparecimento apoz doze horas de 

sonino !... i 
Esse Ideal ê uma copia, ou me­

lhor, ê uma norma de condueta ou 

uina rota traçada para o coração do 

artista. E' também uma photographia 

estampada na alma e no coração, com 

a qualelle poderá procurar o origi­

nal que ella representa ! 

E, encontrando que soja esse ori­

ginal, a alma e o coração do artista, 

elle todo, emfim, ficam submissamen­

te entregues a essa mulher a quem 

dedicará todos os seus affectos, todo 

o seu amor, e pela qual fará todos os 

sacrifícios, sem vaeillar u m instante, 

siquer, desprezando tudo e todos, para 

viver unicamente por ella e para 

ella ! 
Si for poeta, os seus versos pas 

sam por uma transformação imme-

diata ! . . . 

— C o m e ç a m a ser fundidos no ca­

dinho das amarguras I 

— V ê m cheios de vida e de alma, 

fortes e vibrantes, repercurtindo os 

sofrimentos, reaes que extravasam 

do coração, e as angustias da alma 

r< primidas em dolorosos suspiros | 

E muitas das vezes elles se amol­

dam pelo calor do sangue e pelos 

desejos da carne, decantando subli­

memente essas auroras da carne ! ... 

Comtigo, e comigo, deu-se quasi 

que exactamente isto, com a differen-

ça, apenas, de teres excedido ás ca­

prichosas exigências do meu ideal ! 

— O s pedacinhos de ceu que se 

agitam, trêmulos, dentro dos teus 

bellos olhos ;—a quantidade de oiro 

que numa confusão de iios ondeifl 

sobre a tua admirável cabecinha ;— 

o sorriso celestial que enfeita a tua 

boquinha excessivamente pequena ;— 

a sensualidade dos teus lábios, finos, 

rubros e sempre humidos ; a agita­

ção nervosa, continua e espontânea, 

do teu seio,—esse eseriniu sagrado 

onde deposito os meus suspiros ;— 

tudo isto Minha Querida, o meu ideal 

não tinha, apesar de ser rig rosamen-

te esthetico, porquanto, faltava-lhe 

a vida para lhe animar,—faltava-lhe 

uma alma que gemesse e que sorrisse 

—faltava-lhe o sansruc que lhe ardes 

se vulcanicamente nas veias, —falta­

va-lhe a harmonia symphonica do 

teu sorriso, e a melodia rithmica e 

sonora da tua voz divina !,.. 

Mas, em compensação, também elle 

não tinha o huliríerentísmo da tua 

alma, as crueldades do teu coração, e 

os caprichos da tua' vaidade ! E, por 

isso mesmo, elle não se servia da 

harmonia do seu sorriso, para, escar­

necer do meu amor, - c, nem da 

melodia da sua voz, para cantar as 

bailadas do meu sofrimentos, e as 

canções do meu martyrio ! 

S. Paulo. 
ANSELMO de CARVALHO. 

NOTAS DO DIA 
Qu e m visita Itú e passeia cui­

dadosamente pelas ruas mais ar-

redadas do centro, ha de' notai 

com desprazer intenso a falta de 

cuidado na conservação das refe­

ridas ruas. 

A perspectiva que Itá orferecc 

a q u e m olha as ruas do C o m m e r - diatos. 

cio, Direita e largo da Matriz é 

razoavelmente agradável, para 

u m a cidade do interior ; mas in­

ternando-se pelos pontos distantes, 

pelas ruas de Santa Cruz, Santa 

Rita e outras, essa perspectiva 

torna-se pesssima^ porque dá a 

lembrança de tinia cidade abando­

nada. O leito das ruas cheio de 

pousam nas prescintns, impedindo 

o transito pelos passeios ; aqui, 

u m pedaço tio m u r o desbarranca 

do ; alli, o capim a crescer nos in­

terstícios das pedras com unia ex-

huberancia extraordinária, desa­

fiando o apetite dos muares. 

Quando chove, a lama nessas 

ruasé assombrosa, os lagos asse 

melham-so aos maiores pântanos, 

atolam os transeuntes ; e m qua­

dras estivaes. rolos de poeira são 

arrojados á distancia pelo noroes­

te inclemente, tudo sujando, tudo 

estragando. 

A s ribanceiras dos correios 

aproveitados para a lavagem de 

roupas estão pejadas de lixo: por 

alli nunca pnssou a enxada m u ­

nicipal. 

A s sabidas da cidade oíTerocem 

aspecto desolador : sã;) barrancos 

enormes, por onde os vehículos 

passam, pondo e m risco a vidados 

que têm necessidade daquelles 

trânsitos ; emalguns lugares, as 

pontes causam irrisão pela <iv<\ 

primitiva construeção. Outras são 

verdadeiros precipícios e o indivi> 

duo que tenha precisão de pas 

sal as. ha de manter se n u m equi­

líbrio verdadeiramente prodigioso, 

se não quizer dar com as ventas 

no chão. 

- Entretanto, o centro da cidade. 

aquillo que se pode verde relan­

ce, está mais ou menos accèiado. 

E ' a caso de applicar-se o ve 

lho brocardo : por cima muita 

chiada, por baixo molambo só... 
O largo da Matriz está receben­

do um calçamento desnecessário, 
porque desde que a Câmara não 
pôde empregar aquelle calçamen­
to em todas as ruas, não havia 
necessidade de alli gastar-se tan­
to dinheiro,quando existem outros 
pontos da cidade que estão re­
clamando melhoramentos imme-
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villas vsw serviço já tem sido 

feito, com grande vantagem para 
a hygíene publica. 

Na cidade não devem existir 
pontos de pastagens de animaes, 
porque isso é deprimente, attesta a 
incúria criminosa dos que têm o 

dever de zelar pelos nossos foros. 
Bem sabemos que esta prega­

ção repercurte, no deserto, não 
chegando os seus echos aos ouvi 
dos dos srs. vereadores. 

Mas ella servirá de lembrete 
aos que, com mais amor, hão de 
tratar das necessidades desta ter­

ra 
OURIÇO SALDANHA 
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Aquillo é* u m a superfluidade. 

A rua do Comoverem,por exem 

pio, que foi aterrada a pedregulho 

e c o m areia da cachoeira, conserva 

o seu leito e m b o m estado, nào 

offerecendo depressões. 

Fizessem o m e s m o no largo da 

Matriz e o dinheiro que gastaram 

e m tijollos de pedra, poderia per 

buracos, as calçadas irregulares, feitamente ser applicado e m outros 

umas largas, Outras estreitas, serviços. 

montes de pedras por quasi todos I A limpeza do largo da cadeia é 

os lados, as casas com as frentes u m a necessidade que se está im-

framundas, esburacadas, outras pondo: é preciso arrancar dadi 

cahindo as paredes, outras esta- aquelle capim, nivelar o solo e 

queadascom pés direitos que re- apcdregulhal-o. E m quasi todas as 

anima de Lia­

do ministro 

•nsa. até ulterio-

a execução da 

lida a todos os 

s, comrcfcron-

o para o Brazil. 

> Commercio, e m 

ae nontem, diz que o 

sr. conselheiro Camello Lampreia 

sorprhendido com os telegrammas 

de Lisboa sobre o assumpto, pe­

diu ao seu governo informações 

a respeito das providencias a que 

se referem esses telegrammas, re­

cebendo, ante-hontem mesmo, 
est' outro : 

«Pela Direcção Geral Ministé­

rio do Reino fora expedida circu-

aoa governadores civis referentes 

emigração portugueza para o 

Brazil, da qual jornaes deram pro­

vas não ter conhecimento algum. 

Presidente de Conselho de Mi­

nistros e Ministro do Reino orde­

nou hoje telegraphieamentc a 

suspensão da mencionada cir­

cular.— Wenceslau de Lima 

Este telegranuna foi communi-

cado directamente pelo sr. Ca-

mellò Lampreia ao presidente da 

Pepublica, a quem este diplomata 

declarou ser completamente estra­

nho a essa resolução do seu gover­

no. Acreditando nas palavras do 

sr. Lampreia, resta saber deqtfe 

fonte partiram as informações so­

bre o pretendido estado decrise ge­

ral no Brazil, urmvvez que não as 

enviouo sr. ministro de Portugal. 

O que desde já se deprehende é 

que não tendo sido essa tonte a lc-

gação portugueza no Rio, o gover­

no de Lisboa coüocou o seu repre-
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sentante numa situação pouco in­
vejável o que,realmente, ê para las­
timar. Ouessediplomatatem a con­
fiança do seu governo e, nesse caso, 
só as suas informações poderão 
servir-lhe de norma, ou ao governo 
portnguez essa confiança esmore­
ceu, e dahi o regular-se oor infor­
mações que, além de não terem 
um caracter official, obedecem 
apenas a uma vordade má para 
com o Brazil, para com a verdade 
do momento. 

PELA RAMA 
Zanga-se a «Cidade» por lhe dar­

mos o justo titulo de orgam das pe­
tas. Náo ha motivo para tal zanga, 
porque a coilega trabalhou muito pa 
ra fazer jús aquella distincçito. 
" E reparem que para mentir com o 
desassombro que por allijhliabitual. 
é preciso geito e corâ  

E' uma simples 
seus méritos... 

O negocio do 
Ia de Apotribú i 
ram-n'a e muda 
ção de D. Catha 
Apotribú havia 
não. Mas como 
da questão, a mud' 
não tem duvida. V. 
casa e depois tud 
eixos... 

Con'ere, mas. de 
ponham a escola One 
e depois, então, arrei 
contem o caso por meudo. 

^Os rapazes do Grêmio Dramático 
João Caetano andam querendo dar 
u m espectaculo, mas aquelle negocio 
do theatro S. Domingos está intrinca 
do. Entretanto o Grêmio nào deve 
u m só vintém de aluguel. Ao contra­
rio, O antigo Grupo, do qual o actual 
é u m prolongamento, tez no theatro 
serviços importantes. 

Porque os srs. accionistas níto de­
cidem logo aquella historia, acabando 
de uma vez para sempre com certas 
exigências de quem não tem compe­
tência para fazei-as ? 

Vamos, um bom movimento, antes 
que aquillo vire no que é : -bens de 
ausentes... 

O Bellarmino tem e mau sestrò de 
chamar os outros de—espoleta. 

O intellecto delle não alcança umas 
certas coisas e dahi aquelle péssimo 
c 'Stume. 

Quem, no seio da municipalidade, 
representa eom mais convicção*o pa­
pel de espoleta do que o sr. Bellar­
mino ? 

Um senhor Antenor da Silva, que 
mandou uma carta de S. Paulo, pu­
blicou a mesma na «Cidade», com in­
teressante nota, na qual explica que 
o partido maragato conta apenas 79 
eleitores. 

Logo se vê que o tal Antenor, se 
não é algum typo idealísado pelos re-
dactores do orgam das petas, não co­
nhece patavina da política ytuana. 

Optamos pela primeira hypothcse. 
Mas não tem prosa, porque não esta­
mos dispostos a perder tempo eom 
anonymos. 

Aquillo ê uma fórmula da velha 
chicana, que tem sido surrada por to 
das as gerações, desde o tempo do 
João das Eegras, ou desde os vene-

IVoite de S. João ! Quantas legendas 
Na terra espalhas! Noite immensa e bella 
Quereis seutil a bem e comprehendel-a ? 
Ide aos campos do áiíl, ide ás fazendas. 

Do céo nas alvas e orvalhadas rendas,— 
Favorita de Deus—nua resvela 
A lua cheia... E' sua noite aquella ! 
E das bruchas t a m b é m — dizem as lendas. 

Eu livre pensador de grave siso, 
Eu que m e ria d'essas (Violeiras, 
Depois que vi, oh flôV do Paraíso, 

BrUliará luz vermelha das fogueiras, 
Teu divino semblante num sorriso, 
Creio e m feitiços, creio c m feiticeiras. 

Luiz G U I M A R Ã E S 

JESoJij<> 0£*3§>XC> 
Ao POETA E AMIGO F. GASPAR 

Arnbos viveram num jardim mimoso, 
A' luz da mesmas rutiías estrellas; 
Jamais da vida as lugubres proeelias 
Lhes toldavam o azul do céu radioso. 

Ao vel-os enlevados, tagarellas, 
No eterno idyllio, num perpetuo gozo. 
Lhes invejavam o viver diloso 
Os próprios noivos e as liriaecs donzellas. 

Mas, de repente a morte hedionda e tredra 
Desfez o par feliz e garrulante 
Que o amor prendia com guilhòes de seda. 

Eá solidão do túmulo nefasto 
Desceu também o coração do amante 
INo extremo beijo santameute casto! 

ARTHUR GOULART 

randos ar°:umentadores de themas, sa-
bichòes da Grécia, que foram buscar 
as formulas na Ásia, atravez as 
montanhas sagradas da índia, donde 
parece ter immigrado mundo afora 
pelas cidades, como dos Ganges ir­
radiou o tremendo micróbio da febre 
ama re lia... 

Um negociante do largo da Cadeia 
manda á noite soltar os seus animaes 
n'aquelle pateo e pela manhã, bem 
cedínho, manda buscal-os. 

Sabe O sr. fiscal Coliatino d'esta 
infracção das posturas municipaes? 

Pela negativa, ponha-se de vigi­
lância que pegará os bucephalos, le-| 
vando-os ao deposito. 

O pasto é realmente barato, mas 
tem dono ! 

Véspera de S. Joííó ! Quantas re­
cordações saudosas não trazem as 
festas do popular e querido santo 1 

Lá nas praias claras e belíssimas 
de minha terra, moços e moças, nu­
ma alegria intensa, indefinida, brin­
cam ingenuamente. Alli perto, a dois 
passos, estão as fogueiras crepitantes, 
encl.endoo ambiente de calor, espa­
lhando no ar fagulhas coruscantes. 
Grupos rodeíam-n'as, e os descantes á 
viola eclioam, tristes nlguns, alegres 
Outros, na ímmensidade do mar, desse 

mar calmo e sereno, cujas águas 
beijam docemente a areia chrysta-
lina... 

As cannas, a batata, a mandioca 
são atiradas de roldão ao fogo vivo, 
estralando, assadas, dahi ha pouco, 
no meio da risota tranca, despreoc-
cupada do mulherio irrequieto ! 

O lance de peixe ahi vem. As es-
eamas das corvinas, o lombo pratea­
do das cavallas reluzem aos reverbe-
ros da lua. Correra todos e os qui­
nhões são honradamente divididos. 

Surgem as gamellas, as bacias, as 
facas e o caldeirão dahi ha minutos os­
tenta-se trepado na trempe a espa­
lhar, por tênue fumaça, o cheiro deli­
cioso da caldeirada. 

E as violas gemem... 
Súbito ouve-se o troar da roqueira : 

é* a hora de lavarem o S. Jofto. 

Lá segue a romaria caminho da 
fonte. Finda a innocente cerimonia, 
recomeçam as danças, mais animadas 
ainda,até que a aurora annunciando as 
barras do dia, surge explendorosa, 
nascendo da extremidade do mar o 
sol radioso que espalha flechas de ou­
ro por sobre as ondas azuladas... 

Véspera de S. João ! Quantas re­
cordações saudosas nos trazem as fes­
tas do popular e querido santo ! 

Z. FERINO. 

EFOlílk 
G-remio «Toâo Caetano 
Realisou se terça-íeira ultima 

uma reunião dos sócios do Grupo 
Dramático Beneficente João Cae­
tano. 

Entre outros assumptos que 
constituíram a ordem do dia, fi­
cou resolvido a realisação de u m 
espectaculo, em beneficio das fes­
tas do Divino, caso as oessoas que 
chamai am a si a chave do theatro 
S. Domingos, queiram cedei a. 

O drama escolhido foi o Agiota, 
em três actos e uma brilhante co­
media. 

Foram acceitos novos sócios pa­
ra o Grupo. 

Tendo partido para Santos o 
Sr. Diogenes Castanho, Thesou-
reíro da da associação, foi eleito 
oaraaquelle cargo o sr. Humberto 
Costa. 

Tragédia cio Porto-
A r t h u r 

Os jornaes europeos recen" 
temente chegarlos, relatam u m 
emocionante episódio oceorrido 
ultimamente e m Porto*Arthur. 

Kritre os soldados de u m 
regimento deguarnição n'aqueh 
Ia praça de guerra, achava-se 
u m joven que foi escolhido 
p-ara servir de ordenança a u m 
official e por conseqüência vi­
via e m casa do seu superior, 

N'um bombardeamento feito 
pelos japonezes, este soldado 
recebeu u m ferimento n*uma 
perna. Chegada a ambulância 
declarou que não queria ir 
para o hospital; mas, apesar 
dos seus protestos, sempre 
o levaram. 

Durante o transporte, o ferido 
tirou u m canivete ds algibeira 
e com elle cortou rima arté­
ria do braço esquerdo. N o hos­
pital prodigalizaram-lhe todos 
os cuidados possíveis m a s , 
quando o despiram para o col-
locar no leito, os médicos ve­
rificaram que o protenso solda^ 
do era u m a rapariga ern toda 
a pujança e belleza dos seus 
desoito annos. 

0 estado da doenta a^gravou-
se com extraordinária rapidez, 
e no terceiro dia da sua en­
trada no hospital, ella quasi 
raoiibunda, mandou chamar o 
official, pedindodhe que a es­
posasse in extreniis, Iembrando>= 
lhe a sua dedicação que a le­
vou a disfarçar-se e m soldado 
para o poder acompanhar ao 
Extretno Oriente. 

Por motivos desconhecidur, 
o oflicial apesar dçs instâncias 
dos seus camaradas, recusou 
casar se com uma agonisante. 

Logo, porem, que a infeliz 
rapariga exhalou o ultimo 
suspiro7o official fechou-se n'um 
quarto e fez saltar os miolos 
com u m tiro de revolver. 

Refere um telegramma de 
Nova York .* 

« Chegou hontem a esta ca­
pital o aereonauta brasileiro 

V 



Santos I)umonl,a quera como 
era de esperar, os reporters 
novayorkinos immedlatamente 
assaltaram. 
Santos iHimont disse lhes que 

tem grandes esperanças no 
resultado do concurso ; não de­
seja entreianto que se acre­
dite que elle está confiante em 
que será seu o prêmio dispu 
íado. U m a coisa podia garan­
tir ao povo Aoierieano : é que 
levava para S. Luiz uma ae 
reonave excedente, a melhor 
que até aqui lhe fora dado cou* 
etruir. 

Presumia que vencedor do 
concurso sena o melhor balão 
que se apresentasse, e des 
bancado me<tno por qualquer 
adversário capaz de exibir um 
apparelho superior ao seu, 
congratularse-ia com elle pe­
lo brlho e esforçohypotecadso a 
causa do progresso da sciencm 
aereonautica. 
Santos Dumomt proĵ cta fazer 

os três percursos necessários, 
para a conquista do prêmio, 
no praso de uma semana, a par 
tír de 4 de julho. 
Não [iode dizer por enquan­

to, o aereouauta brazileiro, 
quanto tempo se demorará na 
America.» 

Sr. Dr. 
Júnior. 

João Martins de 

1 HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiu para S. Paulo, de onde 

partirá para o Estado do Rio, em 
goso de licença, ó Sr. Aristides 
Castello Branco, juiz de direito 
da commarca. 

—Partiu para S. Paulo, o 
nosso amigo Sr. Carlos Schevinof. 

Uoxro parodio 
Tomou conta da parochia 

de Sautos o revmo monsenhor 
Victor da Soledade. Na secre­
taria da Matriz foi lavrada a 
acta de posse, servindo de se 
creurio osr. Álvaro Pinto. 

Depois dessa formalidade o 
novo vigário foi accompanha-
do dalli para o altar raór, onde 
tez uma pratica, reveUndu uma 
aita dlustração e competência 
para os deveres a cumprir. 

âo Publico 

Ao dr. Juiz de direito da 1\ 
vara de Campinas, o dr. Hei­
tor Pereira Penteado, promo­
tor da Comarca, apresentou 
denuncia contra Henrique de 
Barcellos e Orlando de Carva­
lho, como incursos nas penas do 
artigo 303 do Código Penal, 
por se haverem feito le>òes 
corporaes reciprocas, em con-
üicto oceorrido em 4 do cor­
rente. 

Favilháo A m o r i o a n o 

Visitou-nos o Sr. Antônio Fer­

raz, proprietário do Pavilhão 

Americano de cavalinhos depáu, 
movido a vapor. 

Na próxima quinta-feira estará 
o carrousel á disposição do pu­
blico. 

Eis ahi uma bôa notícia para 

a criançada e mesmo p a m os 

marmanjos, que, actualmente. são 

os que mais gostam d'aquelle di­
vertimento. 

X>elogado ao Policia 

Assumiu hontem o cargo de 
delegado de policia o proprietário 
da vara, nosso distineto amigo 

ã 

Por diversas vezes a Cidade. 
maldosamente, tem--e referido 
a meu mano, insinuando uma 
infâmia que cáe deante do do­
cumento ijue abaixo publico. 
As meias palavras, os ditos 

venenosos que de vez emquan-
do os seus redactores lançam 
a publico, podem gerar no espi­
rito dos que não conhecem a 
questão duvidas deprimentes. 

E' só o que me cumpre fazer 
por emquanto. 
Itú, 20 de Jonho de 1904. 

Enrico Saldanha. 

KEPIBLICA 

Mello ctuoso. em todo o correr do 
j processo senão simples indícios, 
de cuja sufPciencia Vossa Ex-
cellenc<a decidirá do que tor 
mais acertado. São os indícios 
muitas vezes as melhores pro­
vas que se podem obter na in­
formação, mas a sua natureza 
é tão vária e sujeita á aprecia-
ção do julgador que sobre a sua 
tarefa, na gradaçao da impor­
tância d'elIes,estàoemcomideto 
desaccordo os mais emminen-
tes criminalista<. Baseado no 
que vem de ser exposto pede 
evsta promotoria a pronunciados 
denunciados Hilário Ferreira, 
Benedicto Soares e Antônio Prc-
cópio,no artigo trezentos e trin­
ta, paragrapho quarto do Co 
digo Penal, e de Benedicto Sal­
danha no citado artigo e pa 
ragraplr» se Vossa ExcellencU 
julgar sufficientes os indícios 
contra clles colhidos. Belém do 
Mescalvado,einco de Maio de 
mil oitocentos e noventa e seis. 
O promotor José de Cátnpo;-
T-dedo. «Sentença de pronun­
cia ». Vistos examinados estes 
autos —Julgo procedente o pre­
sente procedimento contra os 
Réus Hilário Ferreira, Bene­
dicto Soares, e AulonioProco 
pio em face do depoimento 
•Ias testemunhas e mais provas 
do processo, e portanto, os 
pronuncio como incursos no 
artigo trezentos e trinta parag 

dojdjgo, trinta paragrapho quatro 
do Código Penal, e os sujeito 
aos primeiros a livramento e 
custas e os terceiros prisão, li­
vramento e custas. O escrivão 
recommende os dois primeiros 
naprizão em que se acham eex-
peça mandulo de prizão contra 
o terceiro: e lance seus nomes 
no rol dos culpados. Arbitro a 
fiança a que lica sujeito cada 
um dos réus em um conto de 
reis. Deixo de tomar conheci­
mento da responsabilidade que, 
por ventura tivesse—Bendicto 
Saldanha pela falta de provas. 
Findo o prazo para o recurso 
sejam os auto-; remettidos para 
o cartório do jnry onde se dará 
vista ao doutor e promotor. 
Descalvado, vinte e sete de 
Maio de mil o oítocentos e no-

A's 12 horas, entrada dos carros 
de lenh.a 
A's 2 horas da tarde jantar aos 

pobres. 
A* noite retreta. 
Dia ;) de Julho — A's 10 e meia 

horas, missa cantada com sermão ao 
Evangelho. 
A's 5 horas da tarde sahirá á rua 

a procissão e á entrada Tantum ergo 
e bençam do S. S. Sacramente. 
Ytú, 18 de Junho de 1904. 

O Festeiro, 
João Carlos Xavier. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O âbaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender u sa*. 
bíío pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 12o 
pedaços cada ca xa por 16$000 
Pedaços de 200 grammas. 

caixa cang" 162 pedaços por 
l(5$i' j 

arrobas, de 37 
Ét3$50p. 

uifico, não ha-
peso depois 

irietario, 
Lemucchi 

Antônio Meyer dos Santos. Es­
crivão interino do luiz e mais; 
Annexos d'esta Comarca 
Belém do Desenhado, Estado 
de São Paulo, etc. 
Certifico a requerimento ver 

bal de pessoa interessada que 
revendo em meu cartório o 
traslado dos autos criminiaes 
entre partes: A Justiça: Auto­
ra. Hilário Henrique Ferreira, 
Benedicto Joaquim Soares e 
Antônio Procópio réos, d'elles 
consta o parecer do Doutor Pro­
motor Publico e a sentença de 
pronuncia do meritissimo Juiz 
do theor seguinte : Parecer. 
Kecebido aos oito de Maio. Vis 
to. etc. Verifica-se dos depoi­
mentos das testemunhas inque-
riaas e reinqueridas, ifeste pro 
cesso e das demais peças dos 
autos que na madrugada de pri­
meiro de Março do corrente 
anuo, os denunciados Hilário 
Peneira, Benedicto Soares e 
Antônio Procópio, introduzindo-
se nos pastos das fazendas Ara­
caju e Monte Àlverne, d'este 
município e d'ahi subtrahiram 
sete annimaes que levaram pa­
ra venderem no sertão. No 
correr da informação allegarão 
os denunciados presos Hilário e 
Benedicto, que foram mandas 
tarios de Benedicto Saldanha, 
pelo que requereu esta pro­
motoria a citação a Saldanha 
primeiramente, para depor co-ivino Espirito Santo, communica aos 
mo,testemunha referida no proJ üeis e ao respeitável publico desta 
cesso e posteriormente para'c^ade que a sua festa realisa 
assistir a reiuquerição das de-! 
mais testemunhas afim de ave-| 
riguar a aceusação que lhe' 
faziam os autores denunciados. 
Mão foram colhidas contra Sal­
danha provas plenas da s>ua 
cooparticipação no facto deli-

mmercial 
jnado declaro 

s efteitos que 

venta ese^s. Klavío Augusto de 
YHiveira Queiroz. Nada mais e, 
dou fé Eu Autonio Mey-T dos 
Santos, escrivão interino do Ju-
ry, o escrevi, conferi eassigno 
— Antônio Meyer dos Santos. 

Programma 
— DA -

Festa do Divino Lspirit ~) 
S mto 

O abaixo assî nado, festeiro do Di-

r-se-a 
no dia 3 de Julho próximo, com o 
prosrramma seguinte : 
Dia 30 de Junho—A's 6 horas da 

tarde terá começo na igreja Matriz 
o TRTDUO em preparativo a íesta. 
Dia 2 de Julho — A's 8 horas da 

manhã distribuição de carne aos po­
bres. 

inho com todo 
nsavel pelo pas-
commercial sita 
rua do Patroci* 

Tsar filial no bairro 
a Grande deste muni­

cípio, ré'tiroii'8e da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma* 
ciei de Almeida. 

Itú, Ode Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
ção supra, também assigno. 
Itú, 9 de Junho de 1904. 

João Maciel de Almeida. 

Inimaes a venda 
O abaixo assign.ido; era sua 

fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por^re 
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galãino Domingues de Mo­
raes. 

Anzoese pios 
Na rua S\ Rita if 41, encon­

tram se os afamados e antigos 

pios de narubu e anzóes para 

dourados, feitos pelo filho do fal-

lecido Freitas. 

Preços rasoaveis e a dinheiro 
TÍ vista. 

Dirigir pedidos a Francisco 

Falcáto, rua Santa Rita, n. 41.--

«Ytü. 

eABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70;— A. GUSMÃO 

k 



REPUBLICA 

ectit 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medic 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 
2 

SEU 
I & i 
ttBll 

Filfl-lua Sepidiana, 30 

INSTITUTO DODR, JAGUARIBE 

Dirigir os oedidos a ANTÔNIO BARROS 
ÍS LUL 

Único agente em Itú 

es de moina 
Aos m em 
AO PUBL|J 

Comunico aos ir 
oo em .geral flesta 
ú rua d(< Coonne, 
pharmaCAa Souza, 
iiinazpm de seoco^ 
ao dispor de tydos, 
seti valioso auxilio. 
encontrarão sempre 
qualidade, quer uac 
ro>, em cujas c^mpi 
capricho, afim de \ 
que me honrarem com 
Tendo comprado nas 
capital em condicçõesí 
hahiliUdu a vender ofe 
negocio á preço muitu convp|j yTv? 
Certo de qne nào mefaítaííi a Valiosa pro | 
tecçào d"á mpus Amigos e do povo llua-f 
no em girai aguardo as suas boas ordem 
ã* qttaes procurarei dar o iu&hj fiel de-
•fliupenho. 

Ylü 26 novembro de 1903. 

Paulo A. Rocha Pinto 

Estação àéElias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacom bons conunodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar­
voredos fruet-forô . 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Vtú, com sr. Joaquim Mo­
raes . 

- P"""" 

JtL. 
Õ» X3' <?J^T^13 

VENDE-SE NA 
P A D A R S A ALLEFflÃ 

SALÃO DE ̂BARBEIRO 
Vende*se na vdla do Salto 

um bem montado e afrèguesa* 
do Salão de Barbeiro. 
Trata "se com o proprietário. 

Miguel Aritequeia 

ííÜa 4$G00 o Jrilo—Vende-se na 

cPãdãriã {Mllemã 

Papelaria e 
LJoraria de 

àugusteMehlmann 
RUA DO COMMERCIOn.132 
N'esta casa sempre se encon­

tra grande sortimento de papeis 
íara escrevei-, em cadernos 
como em {{caixas, cartões de 
visita, de boas lestas, de com* 
merero, de luto e postaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

*ra branco, cadernos e-colares, 
ivro? de devoção rozaiios, me­
dalhas etc. 

Aitigos para desenhos e pin­
tura, compassos, pincéis finos, 
tintas, de aguarrella em tubos | 
e estojos. Tinta de escrever' 
de diversas marca?, «Rureka,> 
Tinteiros de phautasia etc. 
Tudo a preços bnaltíssimos, só 
a dinheiro. 

Iapeis k Sasamento 
líraz Ortfo, ox escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta» 
da Ecclesiastiea*. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

O advogado 

JOÃO ES&RTISS D£ MILLO JSHIOl 

NTURARIAP1QX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava-se e tinge-sc com 

preparados cliirncos. 

0 proprietário podo ao exmo. povo yluano 

íavoiecel-o com sua freguezia-, ficando desde já 
agiadecido e sempre ás ordens de quem precízar 

do seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abi il' de I9O&. 

0 PROPRIETÁRIO 

H 

Tinturarià Ytuanai 
O abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio n° 161 uma tinluraria par;/ 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
iiomens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Hatendo (alta de uma tinluraria nesta cidade, o abaixo 

assíiri.ado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem' servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chirmearnente ficam quasi novap, eyi-
denciando as>im a supremacia tkste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônhngelh 

•'•' ina: 

I 
li 
i 

BSCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro9 1 

S5. aulo 

I 

è 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro á rua do Commercio, 10 a 
acreditada MarmoTaria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore. lavagem de túmulos, pedras e todo o sre» 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Vilia do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que nào poupará esforços em 
bem serviÍM>, capiichanda nas encommendas que lhe ío-
rem feitas. 

O marmorista, 

Lx- sócio do L TTl 
Multi 

Vende-se um optínio piano 
do conhecido auetor P. h. Neu* 
ipann. Quem pretendebo dr 
njíj^p á casa do reduetor deste* 
fo « L . rua Direita n°. 49 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens ; e poris-o 
eçnvida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha peb cusfo 
salvando o frete ; rim.» sahirào 
esm fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

Vlú-.l.argo liom Je.Mjb n# 1 Yí 

Ros srs# fazendeiros 

O abaixo assignaoo commnni' 
cr aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serviços, pôde procural-o á 
[rua do Commercio n. 98 [sobra 
'do ou no sitio do Buraco. 

GOD0FHGDO CARNEIRO 

"Tinturana Nacional 

liasiármodeiiaiios 
Nesta tinturaria a vap(»r faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O , estabeleci­
mento está situado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietária 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 
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